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    cena um


    Na folha branca do papel, do lado esquerdo, no alto, Maria 3D entrou correndo pela diagonal, cruzou a folha de fora a fora e caiu do pé da página na cabeça de um transeunte. Foi tão rápida que carregou com ela os números da página, setenta e três, sem que algumas pessoas, que a observavam, percebessem.


    cena dois


    Permaneceu escondida na moita de cabelos vistosos fazendo um esforço para não perder nenhum detalhe. O moço, dono da cabeleira, foi até a padaria e comprou pão, cuca, requeijão, mortadela e queijo. Pagou com o cartão. Em algum momento ele sentiu uma coceira na cabeça, caspa? pensou; e deu a entender que a cabeça coçava – e nem sei se foi o suficiente para tanto – pois levou a mão até ela, mas desistiu no meio do ato. Foi até a padaria por um caminho e retornou pelo mesmo e na altura certa Maria 3D pulou de volta para o livro. Havia adorado o passeio, sempre gostou das aventuras no livro e das fora dele também. Todavia esqueceu na cabeleira o número sete. Maria 3D, olhando da página, viu o moço desaparecer na esquina. Quis assoviar, levou as duas mãos a boca, assoprou, assoprou e nada, apenas vento e um pouco de baba; nada que pudesse lembrar um ruído. No esforço, ou na euforia, quase caiu de novo da página, precisou se segurar em uma rasura do papel e depois se recompor. O papel era Fabriano e as margens das folhas não haviam sido guilhotinadas. Será que isso dava a estória mais chances de ganhar vida em outros espaços? Não se sabe, no entanto Maria 3D Teve a impressão, a partir daquele momento, de que a estória havia se dividido em duas, mas não deu muita bola pra isso. Com carinha de sapeca abanou com a mão direita.
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